
 

Uma iniciativa:                                                                                                                                         Cofinanciamento: 

  
 

 

 
 
 

 

MEMÓRIA-RELATÓRIO 

 

Mãos que tecem: colaboração como fonte de aprendizagens 

 

 

Maria Coelho Rosa & Amanda Franco 

 

 

Dezembro de 2023 

  



 
Mãos que tecem: colaboração como fonte de aprendizagens 

2 

 

 

ÍNDICE 

1. Introduzindo 03 

2. Acolhendo 06 

3. Recordando 07 

4. Refletindo, individualmente e coletivamente 08 

5. Materializando 10 

6. Sistematizando e analisando 13 

7. Avaliando 18 

8. Encerrando 19 

 

  



 
Mãos que tecem: colaboração como fonte de aprendizagens 

3 

 

 

1. Introduzindo 

O presente documento visa constituir-se como memória reflexiva do Encontro da Comunidade 

Sinergias ED Mãos que tecem: colaboração como fonte de aprendizagens, realizado a 14 de 

novembro de 2023, entre as 9h45 e as 16h30, no Centro Universitário Padre António Vieira 

(CUPAV), em Lisboa. Este Encontro teve por objetivo fundamental realizar uma meta-reflexão 

sobre as aprendizagens dos processos colaborativos da 4ª edição do projeto Sinergias ED: alargar 

e aprofundar as relações e aprendizagens colaborativas entre ação e investigação em Educação 

para o Desenvolvimento, que decorreu entre setembro de 2020 e setembro de 2023. 

Nomeadamente, pretendia-se: (1) recordar e refletir sobre o percurso realizado e sobre as 

aprendizagens individuais e coletivas tecidas no seio da Comunidade Sinergias ED ao longo da 

4ª edição do projeto; e (2) reforçar o interconhecimento entre as pessoas e instituições 

participantes. A sessão foi dinamizada por Maria Coelho Rosa, com apoio à facilitação de Amanda 

Franco, e participaram 19 membros da Comunidade Sinergias ED. 

Nesta memória reflexiva, para além de se reportar o olhar individual e coletivo sobre a 4ª edição 

do projeto Sinergias ED, que levou à criação de uma instalação artística a várias mãos – as mãos 

que tecem –, faz-se uma análise interpretativa dos significados tecidos artisticamente em torno da 

Comunidade Sinergias ED e do projeto Sinergias ED por ela construído. 

Desde a sua 1ª edição que é prática, no projeto Sinergias ED, propiciar momentos para refletir e 

dialogar em Comunidade, sobre o caminho feito ao nível de aprendizagens e processos 

colaborativos, e de produção e divulgação de conhecimento na área da Educação para o 

Desenvolvimento (ED)/Educação para a Transformação Social (ETS). Neste sentido, e de modo 

a aproximar reflexão e ação em ED/ETS, o presente encontro foi mais um momento voltado para 

a análise – quer individual quer coletiva, mas sobretudo colaborativa – das aprendizagens feitas e 

para sua sistematização, a partir de três perguntas norteadoras (Figura 1): 

Figura 1. Perguntas orientadoras da sistematização das experiências. 

 

 

   

O que aprendi a partir 
do envolvimento nas 

atividades colaborativas 
do projeto Sinergias ED 

(4a ed.)? 

 
  

Que elementos 
dessas dinâmicas 
fizeram com que 

aprendesse? 
 
  

Para que 
serviram/servem 

essas 
aprendizagens? 
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Este exercício de “sistematização das experiências” emana de uma proposta avançada pelo 

CIDAC e por Jara-Holliday (2008), e que bebe da Educação Popular. Segundo Jara-Holliday1 

(2008), falamos de sistematização de aprendizagens já que o que se pretende vai mais além da 

mera compilação de informações para a criação de repositórios de dados, para antes alcançar as 

aprendizagens sentidas como fulcrais feitas a partir das experiências individuais de cada pessoa. 

A sistematização das experiências traduz “uma interpretação crítica de uma ou várias experiências 

que, a partir da sua ordenação e reconstrução, descobre ou explicita a lógica do processo vivido: 

os factores que intervieram, como se relacionam entre si e porque é que sucederam dessa forma” 

(Jara-Holliday, 2008, p. 17). 

Para se realizar uma sistematização das experiências, é necessário (i) organizar e reconstruir a 

experiência vivida, para depois se (ii) proceder a uma interpretação crítica da mesma, no sentido 

de (iii) colher aprendizagens e saber que vão mais além da experiência, a partilhar com as e os 

demais (Jara-Holliday, 2008). Transpondo este referencial para o exercício que se pretendia 

convidar a Comunidade Sinergias ED a realizar, efetuou-se uma sistematização das 

aprendizagens realizadas entre setembro de 2020 e setembro de 2023, a partir do seguinte 

encadeamento de momentos principais constantes do programa do Encontro da Comunidade 

Sinergias ED (Figura 2): 

 

1. Recordando a linha do tempo da 4ª edição do Sinergias ED & Refletindo individualmente sobre 

o caminho percorrido. 

2. Refletindo coletivamente & partilhando com a Comunidade: Que aprendizagens destacamos? 

3. Que formas ganham as nossas aprendizagens sinérgicas? Uma instalação artística criada 

pelas mãos que tecem. 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Jara-Holliday, O. (2008). Guia para sistematizar experiências. In CIDAC & O. Jara-Holliday (Eds.), Sistematização de 
experiências: Aprender a dialogar com os processos (pp. 5-35). CIDAC. 
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Figura 2. Programa do Encontro da Comunidade. 

 

De seguida, apresenta-se cada atividade realizada no Encontro da Comunidade Sinergias ED, 

com mais ênfase dada aos três momentos fundamentais acima identificados. 
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2. Acolhendo 

No acolhimento às pessoas da Comunidade 

Sinergias ED e durante o café de boas-

vindas, solicitou-se que cada uma 

depositasse os objetos pedidos 

antecipadamente por e-mail sobre uma 

mesa, no designado “canto dos objetos” 

(Imagem 1), que viriam a ser necessários 

numa atividade no decurso da tarde. 

                                                                             Imagem 1. Canto dos objetos. 

 

O dia teve início com a partilha da agenda e com uma atividade de interconhecimento das pessoas 

presentes e o sentir como se encontravam à chegada. Procurou apelar-se a uma dimensão mais 

interventiva, convidando cada participante a co-construir um mural que traduzisse o seu “estado 

da arte”, através de uma frase, desenho ou outro registo gráfico (Imagem 2). 

 

Imagem 2. Mural do estado da arte. 
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3. Recordando 

Neste momento crucial para a organização e reconstrução das experiências vividas por parte de 

cada membro da Comunidade Sinergias ED, foram considerados e ordenados os registos 

existentes das atividades desenvolvidas ao longo da 4ª edição do projeto Sinergias ED, a partir de 

uma linha do tempo entre setembro de 2020 e setembro de 2023 (Imagens 3-6). Estes registos 

foram apresentados e disponibilizados como estratégia para evocar a(s) memória(s) associada(s) 

às atividades realizadas. 

  

  

Imagens 3-6. Linha do tempo da 4ª edição do projeto Sinergias ED. 
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4. Refletindo, individualmente e coletivamente 

No encadeamento desta apresentação (e tendo como música ambiente a playlist2 criada 

colaborativamente pela Comunidade Sinergias ED), foi feito um convite a uma reflexão individual 

sobre as aprendizagens ao longo da 4ª edição do projeto Sinergias ED, com recurso à técnica do 

journaling, a partir das seguintes perguntas, afixadas na parede: 

1. O que aprendi a partir do envolvimento nas atividades colaborativas do projeto Sinergias ED 

(4ª edição)? 

2. Que elementos dessas dinâmicas fizeram com que aprendesse? 

3. Para que serviram/servem essas aprendizagens? 

Com o propósito de dar espaço e tempo a uma partilha mais profunda e íntima, num segundo 

momento de reflexão – desta feita coletiva –, foram constituídos, aleatoriamente, grupos de três a 

quatro elementos, incentivando à partilha das reflexões individuais realizadas. Cada grupo ocupou 

um espaço diferente e foi convidado a registar as suas ideias em post-its (Imagens 7-11). 

  

 

 

  

Imagens 7-11. Refletindo coletivamente sobre o caminho percorrido. 

 

Regressando ao plenário, cada grupo partilhou os pontos mais relevantes que emergiram da 

reflexão coletiva, colando os post-its junto a cada pergunta norteadora (Imagens 12-14). 

 

 

 
2 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=3L_dBSgGsFo&list=PLkTSPkkb2_8As9PtgSkRIpp__TH8MrSI5 

https://www.youtube.com/watch?v=3L_dBSgGsFo&list=PLkTSPkkb2_8As9PtgSkRIpp__TH8MrSI5
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Imagens 12-14. Input emergente de cada pergunta norteadora da sistematização das experiências. 

Nota: O conteúdo dos post-its (Imagens 12-14) é apresentado detalhadamente na secção 6. Sistematizando 

e analisando, a partir de uma análise temática. 

 

Face às aprendizagens partilhadas, iniciou-se um diálogo generativo que reforçou a importância 

de experimentar a “lente ED”, também como catalisadora de mudança do ser, ter e fazer, assim 

como as suas repercussões nas “nossas outras” práticas, tendo um impacto sentido como uma 

forma de validação das mesmas. 
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5. Materializando 

Pela tarde, retomou-se a agenda de trabalhos com a criação de uma instalação artística que 

materializou as aprendizagens emergentes da 4ª edição do projeto Sinergias ED consideradas 

fulcrais, pensando, nomeadamente, nos eixos da colaboração e da produção de conhecimento. 

Cada elemento da Comunidade Sinergias ED foi convidado a revisitar o “canto dos objetos” e a 

selecionar dois que simbolizassem, cada um, uma dessas aprendizagens consideradas 

fundamentais. De seguida, no plenário, cada pessoa apresentou os seus objetos e respetivos 

simbólicos, i.e., qual a aprendizagem fundamental que ele representava, depositando-o no chão, 

no centro da ação do grupo (Imagens 15-16). À medida que cada pessoa acrescentava os seus 

objetos neste centro de ação, deveria ainda ter em conta os objetos das outras pessoas e 

posicioná-los com maior proximidade daqueles que ponderasse estarem mais próximos dos seus 

simbólicos. Deveria considerar-se um mínimo de três clusters e um máximo de sete. 

  

Imagens 15 e 16. Que formas ganham as nossas aprendizagens sinérgicas? 

 

De seguida, sugeriu-se a co-construção de clusters de aprendizagem e sua interpretação coletiva, 

para daí resultar uma instalação artística (ou seria antes pedagógica?, como questionado por uma 

pessoa participante). Introduzindo o simbólico e artístico no processo de análise, pretendeu-se 

promover a reflexão a um outro nível, que possibilitasse a emergência de clusters de 

aprendizagem considerados mais significativos pelo grupo de participantes. 

Foi pedido um nome para cada cluster de aprendizagem, considerando os simbólicos que o 

constituíam. Emergiram sete clusters de aprendizagem (Imagens 17-20): (a)tenção com 

(in)tensão; rutura; esperançar inéditos; fora da caixa; em lume brando; mar de fueguitos; e 

foco-consistente. 
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Imagens 17-20. Clusters de aprendizagem constantes da instalação artística/pedagógica criada. 

 

Para concluir a interpretação do simbólico presente na instalação artística, questionou-se o 

coletivo sobre qual a história destes clusters de aprendizagem emergentes. Teceu-se uma 

narrativa, a várias vozes: 
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Era uma vez, um mar de fueguitos… 

… que estavam fora da caixa, mas, ao mesmo tempo, dentro da caixa, porque não podiam ficar 

sem a caixa, porque senão não podiam voltar a casa. 

Cozinhando-se em lume brando, entraram pela porta da ED… 

… e tiveram de ter atenção às tensões e intenções, por causa da rutura que estava perto. 

Essa rutura provocou esperanças inéditas. 

Mas essas esperanças alimentavam a sua alma e iluminavam o seu caminho. Mas, por outro lado, 

havia alguns medos, algumas disrupções a interferir nos passos. Então, lembraram-se que não se 

podiam esquecer do foco-consistente que os encaminhava no rumo certo. 

 

Como constatado por um membro da Comunidade Sinergias ED, "vamos incendiando em lume 

brando". 

 

 

Encerrou-se o Encontro da Comunidade com um resumo do dia, informando-se as pessoas 

presentes de que também seria dada a oportunidade de os membros da Comunidade Sinergias 

ED que não conseguiram marcar presença partilharem as suas respostas ao exercício proposto. 

Da presente memória, também constam esses contributos recebidos, integrados na secção 

seguinte. Após terem sido dadas demais informações sobre os próximos acontecimentos a terem 

lugar na Comunidade Sinergias ED, deu-se por encerrado o Encontro. 
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6. Sistematizando e analisando 

Após o Encontro da Comunidade, e considerando as reflexões e construções emergentes nesta 

memória acima reportadas, procedeu-se, ainda, a uma meta-reflexão sobre as mesmas, no 

sentido de as interpretar. Para tal, a dupla de dinamização realizou um exercício de sistematização 

das experiências (neste caso, aprendizagens), igualmente orientado pelas três perguntas que 

dirigiram os processos reflexivos no encontro. 

Recuperando os inputs emergentes da reflexão em pequeno grupo, na atividade de reflexão 

coletiva, procurou-se agregar esses contributos em clusters de aprendizagem. Para tal, 

implementou-se a técnica de análise de conteúdo, designadamente, a análise temática. A análise 

temática ilustra um processo inferencial de identificação de temas (categorias e subcategorias) a 

partir dos dados recolhidos no processo investigativo, transitando-se dos dados recolhidos para o 

desvelar do(s) significado(s) neles velado(s) (Costa & Amado, 20183). O corpus documental foi 

codificado indutivamente, com as categorias e subcategorias a despontarem dos dados recolhidos 

(Bardin, 20104), e tal segundo dois critérios: (i) tomou-se como unidade de registo o texto em cada 

post-it dos cinco grupos; e (ii) as unidades de registo eram não-mutuamente exclusivas, i.e., o 

input escrito num post-it poderia entrar em mais do que uma categoria/cluster. Ainda, para alguns 

post-its cujo input escrito resultava pouco intuitivo/claro por si só, consideraram-se as notas 

escritas, registadas por uma das dinamizadoras, durante a atividade, a partir do discurso oral de 

cada elemento de cada grupo. 

De seguida, partilha-se a sistematização e interpretação do material recolhido na atividade 

designada de Refletindo coletivamente & partilhando com a Comunidade: Que aprendizagens 

destacamos? (cf. Figura 2), a partir de cada pergunta que dirigiu a reflexão coletiva. 

 

(1) O que aprendemos a partir do envolvimento nas atividades colaborativas do Sinergias ED (4ª 

edição)? 

Segundo a análise temática feita sobre os inputs partilhados pela Comunidade Sinergias ED, é 

possível nomear um conjunto de oito aprendizagens fundamentais construídas ao longo da 4ª 

edição do projeto Sinergias ED. São elas: 

 

  

 
3 Costa, A., & Amado, J. (2018). Análise de conteúdo suportada por software. Ludomedia. 

4 Bardin, L. (2010). Análise de conteúdo (4a ed.). Edições 70. 
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Tabela 1. As oito aprendizagens fundamentais emergentes da 4ª edição do projeto Sinergias ED. 

Aproximar 

Reconhecimento de que há 
várias fontes de conhecimento. 

Diversidade na unicidade. 

Existem formas de acolher os 
diferentes saberes. 

Legitima/valida diferentes formas 
de fazer e desconstruir 

conhecimento (incluindo da 
prática) para fora. 

É possível trabalhar entre os 
mundos Academia/Sociedade 

Civil. 

É importante alargar esta forma 
de ligar a outros setores. 

Desconstrução de estereótipos 
sobre IES. 

Descentrar 

Prática de descentralização. 

Ouvir o que as pessoas têm a 
dizer. 

É importante alargar esta forma 
de ligar a outros setores. 

Colaboração é acolhimento, 
“perder um pouco de nós para 

receber a/o outra/o”. 

É possível a criação de espaço 
tolerante ao descenso/acolher a 
diversidade sem agenda tirana. 

 

Acolher o inesperado 

As sementes podem nascer 
onde menos se espera. 

Dialogar com a incerteza sem 
autopenalização. 

Como mitigar sentimentos de 
falta/culpa. 

Colaboração vs. 
instrumentalização. 

Concretizar 

Questões metodológicas. 

Dar mais valor à teoria/prática da 
transformação. 

Concretizar além da 
vontade/objetivar expetativas. 

Extravasar 

Tudo isto é muito mais que um 
projeto. 

Interligação com outros projetos 
e dimensões da nossa vida. 

Rebeldia. 

Estar 

Parar, ouvir, sentir, refletir. 

É possível a criação de espaço 
tolerante ao descenso/acolher a 
diversidade sem agenda tirana. 

EDificar 

Importância de espaços próprios 
de questionamento/construção 

de uma ética/plataforma 
comum/acolhendo. 

Pôr “as lentes” ED. 

Esperançar 

Confiança no coletivo. 

Produto/resultado dá força ao 
processo. 

Acreditar em “Inéditos Viáveis” 
(Inspiração). 

 

* Em itálico, o input de cada post-it; sublinhado, encontra-se o input que entra em mais do que uma categoria. 
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No geral, a análise temática realizada do material recolhido permite propor que no decorrer da 4ª 

edição do projeto Sinergias ED, a Comunidade Sinergias ED aprendeu a estar no momento, pois 

houve “tempo para aprender, avaliar e discutir” longe da influência da agenda tirana. Ao 

descentrar para acolher o outro e colaborar, foi possível reconhecer diferentes saberes e valorizar 

os diversos agentes e formatos de produção do conhecimento, permitindo desconstruir 

estereótipos e aproximar OSC e IES, mas igualmente “saber que estamos acompanhados” nos 

vários processos e produtos da Comunidade Sinergias ED. Aprendeu-se a acolher o inesperado, 

sabendo que “as nossas ideias podem não ser globais e [, portanto,] não contribuirmos, mas não 

nos penalizarmos [por isso]”, sendo que o foco pode/deve estar mais na colaboração do que na 

instrumentalização, i.e., o processo valer por si, sem necessidade de produtos tangíveis. Também 

se aprendeu a EDificar – i.e., a refletir, questionar, (des)construir e teorizar através da lente da 

ED – e a concretizar melhor a prática nesta área. Face a todos os processos e produtos, 

aprendeu-se que, por rebeldia, estes não ficam circunscritos à Comunidade Sinergias ED, pela 

interligação com demais projetos e dimensões da vida de cada pessoa, mas também porque a 

Comunidade Sinergias ED vai além do projeto Sinergias ED; assim se aprendeu a extravasar. 

Aprendeu-se, finalmente, a esperançar, inspiradas/os pela crença em “inéditos viáveis”. 

 

Como referido, foi dada a oportunidade de os demais elementos da Comunidade que não 

conseguiram estar presentes no Encontro partilharem as suas reflexões. Recebeu-se o contributo 

de um elemento da Comunidade, que também será aqui considerado. Segundo este, ao longo da 

4ª edição do projeto Sinergias ED, 

a) Aprendi sobre o processo de criação de um número de revista científica. b) Aprendi 

como dinamizar sessões online, mantendo o interesse e motivação das pessoas 

participantes. c) Aprendi que o Sinergias é uma comunidade viva, muito útil e muito rica. 

d) Aprendi que uma comunidade de produção de conhecimento e de práticas 

diferenciadas vive para além dos seus primeiros e influentes protagonistas. 

 

Equacionando as oito aprendizagens fundamentais depuradas acima, este elemento da 

Comunidade vem reforçar as aprendizagens do concretizar, extravasar e esperançar. 
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(2) Que elementos dessas dinâmicas fizeram com que aprendesse? 

Segundo os inputs partilhados pela Comunidade Sinergias ED, os elementos que catalisaram as 

aprendizagens foram os seguintes: 

● A relação com a/na Comunidade (o projeto Sinergias ED enquanto veículo agregador em que 

há uma “visão partilhada do mundo” que faz uma pessoa sentir-se acompanhada) 

● A aceitação d’ “o outro” e suas perspetivas, quando não há uma “visão partilhada do mundo” 

● O tempo e espaço criado para estar e ser, “mais do que fazer” 

● A reflexão sobre “qual o efeito transformador de uma bolha” 

● A diversidade de linguagens (e.g., dança, canto, expressão artística, etc.) 

● As metodologias participativas (e.g., des/instalações) 

● Os espaços de partilha 

● Algumas pessoas da Comunidade, em particular 

● As características da equipa de base 

● O trabalho colaborativo e o trabalho em pequeno grupo 

● Os Encontros, mas também o tempo entre Encontros 

● A exposição a visões divergentes, ao confronto e ao diálogo, assim como a temas 

estimulantes, sendo que a “diversidade dilata horizontes” 

● Os grupos de trabalho colaborativo (GTC) 

● Os processos participativos e inclusivos de sistematização, avaliação e disseminação 

● A Escola Comunitária (e.g., pela aprendizagem inspirada pela Natureza) 

● A firmeza do convite a participar, apesar das impossibilidades de agenda 

● O compromisso resiliente 

● A consistência (conceptual, ética e metodológica) do projeto Sinergias ED 

● Os desafios colocados pelo formato digital, face ao presencial 

● O desconforto suscitado pela abertura à diversidade e relativa perda de identidade pessoal 

 

Segundo as partilhas, os elementos que desencadearam a aprendizagem foram de duas 

naturezas: “elementos/pessoas” e “elementos/conteúdos”. No que às pessoas concerne, foram 

nomeados alguns membros da Comunidade. Quanto aos conteúdos, identificaram-se os 

seguintes: o compromisso com os agendamentos; a resiliência no manter dos compromissos; a 

boa disposição e positivismo das lideranças; o não julgamento de outros acerca das suas opções 

ou atitudes; o esforço de cada pessoa a partir do encorajamento das outras. 
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(3) Para que serviram/servem essas aprendizagens? 

Ainda segundo os inputs partilhados pela Comunidade Sinergias ED, as aprendizagens mapeadas 

serviram e continuam a servir um conjunto de propósitos (Figura 3). Aqui também se integra o 

input recolhido à distância. 

 

 

Figura 3. A utilidade das aprendizagens construídas. 

 

 

Concluindo 

Ponderando as respostas às três perguntas orientadoras da sistematização de aprendizagens, ao 

envolver-se nas atividades colaborativas realizadas no decurso da 4ª edição do projeto Sinergias 

ED, a Comunidade aprendeu a estar, descentrar, aproximar, acolher o inesperado, EDificar, 

concretizar, extravasar e esperançar. Os elementos que catalisaram as aprendizagens foram, 

no geral: a relação com “o outro” (quer pela visão partilhada do mundo quer pela aceitação de que 

vemos o mundo com olhares distintos); o tempo e o espaço para refletir, partilhar, dialogar, 

colaborar, mas também divergir, desafiar e explorar, tanto nos Encontros presenciais como entre 

eles; a diversidade de linguagens e a natureza participativa das metodologias; o trabalho nos GTC; 

a possibilidade de sistematizar, avaliar e disseminar em produtos o que foi construído nos 

processos colaborativos; e a consistência resiliente do(s) compromisso(s) assumidos com a 

Comunidade Sinergias ED e pelo projeto Sinergias ED. 
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7. Avaliando 

Após a realização do Encontro da Comunidade Sinergias ED, sentimos a necessidade de refletir 

também sobre o impacto desta experiência em nós, enquanto dinamizadoras. Para tal, resgatamos 

as três perguntas orientadoras do exercício realizado no encontro, uma vez mais, para as 

utilizarmos na nossa própria reflexão. 

 

O que aprendemos a partir do envolvimento nas atividades do Encontro da Comunidade? 

● A influência do contexto e da conjuntura no estado de espírito individual e do coletivo, embora 

catalisando à reflexão e à ação, ao invés de as limitar; 

● A importância da diversidade de momentos – de reflexão individual, de reflexão no coletivo, de 

partilha no grande grupo, de construção colaborativa – para abordar um tema, por camadas e 

em profundidade; 

● A imensidão criativa que cabe numa Comunidade e que extravasa dela, ao criar tempo e 

espaço para se pensarem artisticamente temas complexos; 

● A introdução do simbólico como catalisador e potenciador de reflexão, que superou em tudo 

as nossas expetativas;  

● A importância de sustentar um espaço e confiar na inteligência coletiva é fundamental para 

que haja crescimento. Dee Hock refere-se ao processo natural que flui entre o caos e a ordem, 

chamando-o de caórdico. De facto, vivemos a importância de sermos capazes de sustentar 

momentos de “caos”, em que não se tem objetivos claros ou decisões tomadas, para permitir 

que as ideias mais inovadoras nasçam; 

● A importância de balancear diferentes necessidades, a do grupo e a nossa, procurando não 

descorar nenhuma;  

● A experiência prática da sistematização de experiências, segundo Oscar Jara-Holliday. 

 

Que elementos das dinâmicas realizadas fizeram com que aprendêssemos? 

● A riqueza da colaboração entre as duas, alguém da Comunidade vinda de uma organização 

da sociedade civil e alguém da equipa com experiência alargada no ensino superior, para se 

co-criar um plano de sessão; 

● A diversidade de momentos e de linguagens/formatos trazidos para o Encontro; 

● Cada pessoa que faz a Comunidade, com o seu contributo único; 

● O último exercício proposto (co-construção de instalação), que foi fonte de aprendizagem a 

vários níveis.  
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Para que servem essas aprendizagens? 

● Pensar o presente, à luz do percurso feito, e antevendo os próximos passos; 

● Ajustar o tipo de dinâmicas realizadas e diversificar áreas de aplicação; 

● Possibilitar o levar, de forma formal, a sistematização de experiências para outros contextos 

de trabalho. 

 

 

8. Encerrando 

Concluímos a presente memória pensando em pistas para darmos os próximos passos em 

Comunidade Sinergias ED. 

Regressando a Freire5 e ao seu conceito de emancipação – pois a Educação tem como propósito 

a emancipação –, importa relembrar que esta ocorre por via do diálogo, não do monólogo. Por 

outras palavras, é no seio do coletivo e em prol deste que se constroem os alicerces que permitem 

a emancipação de cada indivíduo e de cada comunidade. Para que a emancipação se construa, 

a Educação deve promover espaços de reflexão, criatividade, participação, colaboração e 

autonomia, produção e partilha, partindo das vivências de cada membro do coletivo – dos seus 

modos de refletir, de sentir, de saber, de agir, enfim, de viver – para a construção de experiências 

partilhadas e que ganham vida nesse mesmo coletivo, mas que transbordam dele para o mundo, 

transformando-o. Segundo Freire, a emancipação é parte do nosso processo (individual, coletivo) 

de humanização. 

Transpondo este ideal de Educação emancipadora que, por via do coletivo, humaniza indivíduo e 

comunidade, consideramos que, na Comunidade Sinergias ED, este ideal se encontra vertido nas 

aprendizagens emergentes do caminho feito ao longo da 4ª edição do projeto Sinergias ED, mas 

que vem de trás (construída e complementada a cada edição, desde 2013) e se projeta no futuro 

(na 5ª edição, mas não só). Como afirmado por um dos elementos durante o Encontro, “Tudo isto 

é muito mais que um projeto”, permitindo aos elementos da Comunidade aprender a aproximar, 

descentrar, acolher o inesperado, concretizar, extravasar, estar, EDificar e esperançar. Deste 

modo, a Comunidade Sinergias ED é indubitavelmente tanto o ponto de partida como o ponto de 

chegada de todos os processos e produtos co-criados em torno da ED, mas que dela derramam 

para a transformação social que desejamos ver concretizada. 

 
5 Freire, P. (1969). Educação como prática da liberdade (5a ed.). Paz e Terra. | Freire, P. (1975). Pedagogia do oprimido. 
Afrontamento. | Freire, P. (2000). Pedagogia da esperança: Um reencontro com a pedagogia do oprimido (9a ed.). Paz 
e Terra. 


